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OBSERVAES PRELIMINARES SOBRE A pgNoLocn DE Veliozi a flavi cans 
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a canela-de-ema, veliozi a flavi cans Martius ex Schultes f., 	uma esp€ci e 

nativa da regito dos Cerrados. Ela consumida pelos bovinos nas áreas utili-

zadas como pastagens nativas e, devido à sua arquitetura, suas flores e fru-

tos, apresenta grande potencial ornamental. 

Pelas suas potencialidades e pelo quase total desconhecimento de sua bio-

logia, foram iniciados no Centro de Pesql4sa  Agropecuária dos Cerrados (CPAC), 

da EMBRM'A, era Planaltina, 0?, estudos fenológicos sobre V. flavicans, visando 

obter sulsfdios para sua exploraØo de forma racional. 

De cem plantas, com quatro intervalos de classes de altura (0-50, 51-70, 

71-100 e 101-170 cm), foram selecionadas dezoito 1  na proporço de 3:6t3:6, res-

pectivament e. 

Os estudos foram iniciados em set embro de 1985, sendo tornados qui nzenal-

mente dados referentes ao nGmero de folhas, botZes florais, flores e frutos. 

As plantas estudadas esto localizadas em Latossolo Vermelho-Escuro argiloso. 

o n6mero mdio de folhas na estaç%o chuvosa foi de 3.840 no primeiro ano e 

de 4.100 no segLindo. Já na estaço seca, o ntiniero mdio de folhas foi de 2.820 

no primeiro e de 2300 no segundo ano de amostragens. 
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14a período do estudo, a floraço ocorreu entre abril e junho1 portanto, no 

final ao período chuvoso e parte da €poca seca. Porm, tal obeervaço no po-

dera ser canal derada como final para expli car o fen8meno, uma vez que em ou-

tros locais do Distrito Federal foi observada a floraç'o no período chuvoso 

mais intenso, em janeiro e feverei ro. Nest e caso, deve-se consi derar o 

microclima como um fator de importância no processo; o solo poderá ser outro 

fator a influenciar o fenmeno. 

A frutificaço, durante os dois anos de observaç%o, ocorreu entre abril e 

outubro, considerando as fases de surgimento, abertura e queda total dos fru-

tos. A dispersào das sementes ocorreu próximo poca chuvosa (outubro), o que 

urna boa característica em termos de estratgia reprodutiva, uma vez que a 

possi hill dada de germi naØo e de sucesso no estabelecimento t eori cament e 

grande. Outro aspecto que vem reforçar essa hipf,tese da estratgia de estabe-

lecimento é o grande nGmero de sementes que existe nos frutos, somado à geni-

naØo testada em laboratório, em que foi cobstatado o valor de 70%, ao final 

de dezesseis dias de experimentas, a 25 ° c, sob luz fluorescente branca. 
Estes estudos preliminares indicam a necessidade de pesquisas que elucidem 

determinados aspectos da fenologia da espcle. Entre esses estudos, deve-se 

ressaltar a biologia floral e a resistncia ao estresse hídri co, uma vez que a 

V. flavicans possui folhas verdes durante todo o ano. Neste último enfoque, 

seria de grande impõrtância pesquisar tamb&n o sistema radicular da planta e o 

possível mecanismo de armazenamento e eficiZncja de uso de Sgua, aspecto bas-

kànte discutido em relaØo a outras espcies dos Cerrados. 


